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«  R U A  D O  S A O R A M B N T O  8

A i a ss ig n a ta ra i te rm inam  le m p re  em  fim  de] 
Junho  n D ezom bro « «ão pagas «dU nU dam ent» .

LIBERTE-SE 0 i m m

Por quo não se tom decretado  já  a li­
berdade (le e n s in o ?  V ae p a r i  q u a tro  
mezes tm idou-se a  rep u b lica  com gorai 
applauso da n ação . Os p rim e iro s actos 
do  governo provisório  fo ram , noin po ­
diam  d eixar de  se r, dn ordem  p u ra ­
m ente orgsn ico-po lltica , depo is o u lros 
de  m enor alcance lém  sido  prom ulgados. 
E ’ tem po jíi de cu id ar da instrucçSo n a ­
cional e o p rim eiro  passo é liberla l-a  
das peias em que a  conslring ía  o reg i­
m en m onarch ico .

Suspicaz o hy p o crita, a  m otm rchia 
alTeclava am ar o desenvolvim ci lo do 
ensino; constru iu  nns edifícios escolares 
vistosos e mal feilos, ex p ed iu  uma boa 
cópia de regu lim entos e program m as, 
cm  alguns dos qtiaes até o senso com- 
m um  6 sacrificado, mas considerou  sem - 
re  o ensino  como um a p reroga tiv  i m a- 

gestatica o não a concedia aos particu lares 
senão m ediante licença p rév ia .

Um m inistro  lem brou se um d ia  
do convocar um congresso nacional pe- 
dagogico e viu-so lio pessoal convocado 

•constitu ir m aioria  o funccionalism n, não 
'só  do p rop rio  serv iço  da  instrucçilo.

. ma« de ou tras urdens tam bom : sempro 
o  funccionalism o o escolha do governo. 
A inda assim  a m onarch ia  não o quiz 

*re,alisado; »final, esse congresso, ape/.ar 
í de  ter a |é  fixado o n u m ero  de m inutos 

% q u e  cabiam  a c d i  p e s s ) a  quo ahi tra ­
tasse do expòr suas idéas e apezar do 
s«r c .'n s tilu id a  a mesa d irec to ra  com 
pessoal principesco e au lico , havia p e ­
rigo om funccionar um a assam blóa des­
sas, onde, pela forçv..das cousas, irrom ­
peria  um a soberba caudal do idéas livres 
a  a c ritic a  da instrucçSo coxa, vesga e 
deso rien tada  da m onarch ia .

J à  o governo e s ta rá  de posse do 
gram le num ero de pareceres dados com 
isenção accrca do questionário  p ro p o sto ; 
por elles viu, sem d u v id a , que a cousa 
não se ria  lá m uito p a raó  ?eu  agrado e a 
pretoxto de f ilta  do c nsignaçào C i ­
m entaria  (para estes casos ó que serv ia 
a  «verdade do orçam ento») dissolveu o 
congresw) e caloteou os funccionario» das 

^ p ro v ín c ia s ,  nagando passagem  de volta 
aos que dM Ias tinham  v indo .

0  congresso e ra  um perigo , realm ente 
era , n2? obstante seu v ic io  de origem  
e dè organibiíÇã'1, a assem bléa consti- 
tu in te’do ensino o cs re is não .m orrem  
d e j am ores por c o n s titu in te s .. .

A  republica, porém , deve  ta i o u tra  
orientação. Não IIib cause envez o poder 
c&da um exercer liv rem en te  o ensino c 
c r itic a r  ss institu ições o flic iaei iPelle, 
A o c -n tra r io , n ’isso vilo grandes van­
tagens e a consagração de um  dos m ais 
respeitáveis d ire ito s do cidadão . l) is -  
linga-se tam bem  n ’isso do an tigo  o novo 
reg im en , e terá  tam bem  p o r  esse mcilo 
aC i.m ando a sua excellencifc.

p i r a  term os a liberdade de ensino nSo 
|  siTfãz necessário  esperar pela reform a 
|  p rom ettida  do serariijo (Ja instrucçSo p u -
i lilica , não  ha necessidade da trabalho 

dá  com m issões nem  de regulam entos : 
um  sim plé? decreto do governo , com :,l- 
gum as poucas c la u s u l« , * suftieient». 

1  NSo ha  justificação par* ã (Jomora, 
I desJe  que se tra ta  de um ind ispu tável 
r d ire ito  do cidadSo e do q u a l estA es'e 

in justam en te  privado  ha m uito  tempo.
|  Além do um  d ire ito , o ensino  parti-  
'• eu la r  liv re  é um a necossidadrf publica.
* E lle  A um  au x ilia r  efilcacissim o do en­

sino  official, q u e r quan to  i diffuiSo d í  
lazes, »0 desenvolvim ento o extensSo da 
instrucçSo, quer com o co rrec tivo  e con­
d ição  d* progresso e m olhoria  do ensino 

official.

FOLHETIM

CRIME E CASTIGO

Não é, com effeito, a  instituição parti 
co lar um sim ples d ire ito  ind iv idual, 
cujo ex trc ic to  se deva por isso assegu­
ra r liv re  e desinçado das im pertinencias 
« desconfianças de um regim en cm d em - 
ii ido.

O p rofesio r p a r tic u la r  prcila  um con­
curso que é m uito  para  qm-rer-so e dese­
ja r-se . Salvas as poucas rcilricçôos que 
todo o d ire ito  encontra  :ic d ireito  alheio , 
o ensino deve se r facultado com as mais 
am plas franqu ias aos q u e  qiiizerem  usar 
dessa in d u str ia , que é an mesmo tem po 
um apostolado e um a condição do pro­
gresso soc ia l.

E  nada  m ais tris te  do que e - la r  o 
«D iurio Oílicial» de um a republica a 
pub licar actos da  aucloridade conce­

dendo ou negando- « licençapara  a h r ir  e
reger escol.i . . .  »

E’ verdade que no d iscu rso  program m a 
do actual in sp ec to r gera l da  instrucçSo 
publica, — tío  farto  de boas prom esias 
e 13o condim entado  de  boas intenções,— 
nSo ha um* palavra  em prol da liber­
dade do ensino ; m as, p a n  não a llr ib u ir  
isso a acanham en to  do v istas, ao aferro 
às Irad icçõesdc  mal inspirado reg im en , 
ao vezo de suspeitar todas as m anifesta­
ções da liberdade, — preferim os co n si­
derai-o  como um fatal esquecim ento do 
antigo aio dos p rin c ip es .

V ivifique a instrucção publica o es­
p irito  de Iiben lada  que  devb. m stallar-so 
ein todas as in ililu ições da  república.

O governo, em siias v istas patrió ticas, 
deveconsiderar «ju» 0 professor p a rti­

cu lar, exercendo  liv rem ente sita profis­
são , até faz-lhe um favor ajudando-o a 
educar e in s lrn ir  esla mtçilo de anal- 
phabetos.

O professor p a rticu la r  augm enta o 
capital ¡utelleclual da naelto e a ligeira 
ao govorno a tarefa de p roporcionar o 
r e p u l i r  o encino polos que d’elle pre­
cisam ,

V dilia, pois, quan to  amo*, a decía 
racSo oíTicial e solem ne de f|¡ie passa a 
se r in te iram en te  franca  esla preciosa 
roanifpslaçjjo da liberdade do trib a llio
— o d ire ito  d e  ensillar.

F, níío ha ja  receio dos abusos nessa 
nohillissim a /uncçJo  donijsino. A l .her­
dade iraz om si o sen p ie r io  correctivo 
como a lança i b  lieróe uiyljmlogiçij çu- 
rava as feridas que faz ia .

As boas escolas farSn po d ffo s i con 
cu rrencia  às m is  e llie? recrutarão  oa 
alum nos; os milus m estres serão levados 
de vencida pelos m ellio resc  licaiào sem 

d isc ípu los.
O ensino  6 urna h d n s l r n  lim bom  

a n ’ella como ñas ou liv s a lei da  co n ­
cu rrencia  tenderá a  m e l i n d r o s  p ro­
ductos, iato ¡i o bom ensino m atará 

má o .
len liam os fé na liberdade: já é tem po 

d e c re r  n 'e jla . P o ra lg u n s  Inconvenien 
les que na  p ratica se produzam , não a 
m ald igun-’s .  Cabe d izer com llossi

« Ne m audissons pas la liberté ; c ’est 
n o 're  f irc e , notre aiguill.in , notre sou- 
tisn » ,

C ilíL O S DE LACERDA

( R o m a n c e  r u s s o )

Traduzido para a 

G a í Z E  T A  D v i  T A R D E

SEXTA PARTE

CAPITULO I

4 tepbls d e ta n lo s  com bates j á  travados, 
ífa jH jeç iso  a in d a  tra v a r  nova lu e ta  para 
tr i ím p h a r  dessas m iseráveis difficulda- 

dos T
I ,  Valia a  pena, p o r exem plo, ir  esperar 
SvidrigailolT, tra tar]de c ircum screvel-o , 
com' modo que elle não  fosso 3 casa do 

ju iz  de instrucçSo ? 
ü h  ) Como tudo isso  o a b a tia  !

1’arlju  h " je  para Campos o ciinhecido 
advogado d r . Sizei)anilo iNaliuco, que 
nlli vao defender, dep< is r'e ainanhà, 
Carlos de  L^ceyda, o m ais deiiodad■> h - 
talhador do abolicionism o,

T L i e f ç i t l i i i a s  m achinas de costura 
S jnhkh, que tê 'n  100 im itações. Hna dos 
Ourives n .  5'! D eposito.

1’assaram -se os seguinte«provim enios:
A o rvd  Luiz. B ezerra da Uoclia na 

occupaçSo de v i^ario  encom inendado da 
freguezia de S .  F idelis, in  cidade de 
S. F idelis, por um  anno.

Ao rv d . hom ingos A ntôn io  da S ilva , 
para  capelISo do còro de S . Pedro.

Ao rv d , A fth u r  Cezar da Rocha,para 
capelISo do còro de S . Pedro .

No onlanto tio h a  pressa d e \u r  S v id ri-  
gailolf, esperava delle algum a cousa de 
«novo», um  conielho , um meio de sc 
desenveeilhar d jsso .

Os que estSo prestes a se afogar agar­
ram -se a qu a lq u er taboa I 

F,’ o doiliiio  ou o instincto  que im pel- 
liam  estos dous hom ens um para o outro? 
Talvez RaskoInikolV dava ostes passo? 
sim plesm ente porque não sabia a que 
santo se apegar ?

Talvez tivesse necessidade de outra 
pessoa que nSp fosse SvidrigailolTe a g a r­
ra ra -se  a este ultim o como o derradeiro  
rpourso, Soiiia 1 Mas, por que agora i r a  
casa do Sonia 7 P a ra  fazei-a cho rar 
a inda  ? No cm lanto , Sonia o assustava 
Sonia era para elle a  sentença definitiva, 
a decisão sem appello . Neste momento, 
p rinc ipalm en te , elle não  se sentia em 
estado de poder ver a m oça, nSo ora 
preferível fazer um a ten ta tiva  junto  de 
SvidrigailolT? Aposar dU lo, contra a sua 
vontade, elle confessara in terio rm ente

Aconteceu v ir um  amigo do grande 
artista Migiibl A ngelo  v isita l-o  quando 
esiava este conclu indo uma es tatua.

Passado tempo, secundou a v isita , e 
vendo-o trab a lh ar na m eJina e s ta tu a ,d is- 
se-lho :

— N ada tendes ad ian tado  desde a u l- 
tiir.a vez que vos v is ite i.

linganae-vos ; re toquei esta parle,poli 
aquella ; llz so b resab ir  mais este m us- 
culo, dei m ais expressão  a esle beiço, 
mais energia a este braço .

— Ilein I bem ! m as isso sSo Inga- 
tellas.

— I'.’ verdade ; mas « leinbrae-ros que 
sonSo hão de d esp resar as b ig a h lla s ,  
para conseguir a perfeição ; e a perfe i­
ção não é bagatella .»

C O G N A G  -TmtUE EIFFEL
‘" ¡ ü f a n t l d o  d e  u v a p u r a

F.m beneficio das v iclim as do incêndio 
da ladeira do T.aboão, Rabia, o d r . Ite- 
lisirio  A ugusto fará uma confcrancii, 
em mu dos nossos m elhores lhe tiros.

A in iu h ã  reune-sc  o T ribunal da Ite-
laç.iio.

Sob a  presidoncia do sr. m in istro  da 
m arinha reune-se am anhã o Conselho 
Naval.

n s p o ü U o  c i a a  m a a h l -  
a a »  S l a j o r  d o  
Y o r < £ ,  R ua dos O urives n 53.

A udiências am an h ã :
Do ju iz  da 1" v ara  civel. 
l)o ju iz  ecc le s ia s tic j.
Do ju iz  do £)• dislric.to c rim in a l.

-------- ■»-------
O regim ento p .d icial vae ser elevado a 

‘2.000 p raças.

Segundo consta ceve chegar por lodo 
esle inez, a  esla cap ita l, o sr. conde d 
Figueiredo.

Continua aberta  a  m atricu la  in  Escola 
N orm al.

Em um conceitiioso ed itorial do «Es- 
lado do Rio» q m  publica-se em N icllie- 
roy , lem os os segu iu  es típ ico s que f a ­
zemos nossos, pois I n  m uito que pensa 
mos e nos temos enunciado  de accordo 
com idéiS lào sensatasi

« Nã i se pôde põr om duv ida  a lio- 
nestid ide do actual g overnador! seo 
noiiie im m aculado acoberta qualquer 
aecus>ç!o neste sen tido .

O qúo condem nam os em sua adm i- 
nisiraç;)o, é a falta de orientação, o 
pouco tino e o n enhum  esorupulo nas 
concessões feitas, a tteuden  lo unicam ente 
ao patronato, sem considerar as p re ja - 
rias o n d iç õ e s  financeiras do Estau 

Com eiiorme d iv id a  superio r a . . . .  
18.000;000$, sem a iu m e n to  de receita, 
seiii c o n tir  com um a nova fonte de 
renda, a despezi que  já  era biViriuí »'• 
a||t-go re tim e n , accusando um «deficil» 
de cerca do 1,700:000$, ein cada oxer- 
ciciOj tom sido onerada agora com os 
d ispêndios «principjSCoSu do illuslr-i 
governador, que eU vain-se a m ais de 
2 .000: 000,?0 0 0 .»

Deposito de m aolm ias i v i g o i - ;  nâo 
ha despezas em concertos. R ua dos O u­
rives 5 3 .

Manoel Joaquim  R lavenlitra queixou- 
se ii i 2J estação d|j q u e , ao passar p^l 
rua do Senhor d rs Pa .sos, >.s 10 li -ras da 
noite, fòra apg o lido e espanca lo por um 
grupo do praças do exerc ito .

Depois de m edicado na pharm ac\a 
coiitfactada reoolhe-u-se à sua rcsidencia, 
à ru a  (}j Alfand ga n 297.

X r « r S  » i 9'  . n “» 
n n s  d o  o o s t u x * a  S l n g o r ,
sm  prestações 3em anaes,rua  dos O urives, 
depoaiio gorai.

-------------- . * ---------------
(’outra Carios liinocencio foi lavrado 

auto  de Ha(iraiite por te r dado um a bo­
fetada em José Joaquim  Lucas.

O facto paçsTii-Tse na  rua da P ra inha , 
honlpm, à s ?  horas da ta rd e . '

--------<g>--------
Com gula passada pf.lo subdelegado do 

2 " d istricto  d c S a n fA n tta , 1' i recolhida 
ao hospital d i  M isericórdia, gravem ente 
ferida, Adelaide. Ma ri i de Souza.

Essa m ulher fòra b a rb  iram cnte espan- 
pada por Modesto (Tomes do Souza, iiq 
d ia 4 do co rre m c ,e  q u e  foi já  rec lliido 
á Casa de Detenção.

O regim ento francoz das estradas de 
ferro dt-ve-se e n tre g .r  proxim am ente a 
ourio.sas experiências: tr>t i-se de saber de 
que modo pode se pòr em c m  u u n ic ç S o  
i j O i i i  uip Irem annare llp  s destinados 
prot-'gelrQ na heiiie  e pa ret«guarda 
Um Irem qbrigádo , p er exem plo, a p re ­
ceder a um dflspm barque dp tropas em 
pleno cam po,faria assim  Irabalhnr clec- 
trica  o autoinaticam onto um signal para 
annunciar sua parada  aos trens que v6m 
atra/, üollu ou qqe vAin ao seu en­
contro.

quo desde ha  ipuito toinpo A rc td e  Iva- 
novitch lhe era de a Ijíum modo neces­
sário.

Entretanto  o que poderia  fazer decom - 
iflUm entre  elles? M esmo o carac ler m àu 
não devia ap p ro x im a l-o s . Esse homem 
desagradava-lhe m uito  : era ev idsn le - 
mente m uito depravado, com certeza cy- 
nico e tra ían lo , e ta lvez, extrem am ente 
pervorso. Corriam  e circu lavam  a seu 
respeito um as legendas s in is tra s . A ver» 
dade i que se occupava dos filhos o de 
C atharina Ivanovna, m as sab ia-se  por 
que elle procedia assim  ? T ralando-se de 
um  tal ind iv iduo , dev ia-se  sem pre sup- 
p õ r algum in tu ito  tenebroso .

Ila m uitos dias que ainda um  outro 
pensam ento nSo d e ix iv a  de inq u ie ta r o 
moço, em bora este tu lo fizesse para 
allastal-o, de tal modo esse pensam ento  

afltigla. «SvidrigailolT anda sem pre 
por onde eu  ando , d iz ia  elle de si para 
si, repelidas vezes; SvidrigailolT  desco­

b r iu  o m eu aegredo,teve intençties a re5 •

I N T E N O E N C U W U N I C I P a L
(Continuação)

'Continuamos in  já cançada analvss 
das posturas com o arl. .‘12:3 Ej 1 ■.

«As estradas ter.lo a largura de 10 me- 
iros no mínimo, sendo nosle chso as pd¡- 
licações a(Taslailas do l'*,50 para dentro; 
os camiuhos vicinaes te;,lo 5  metros de 
largura minima, allastando-se a edifica­
ção de ‘1 metros para denfr ui.

Determinando aponas 5 metros de lar- 
guia, urna \'iella do 22 palmos e (i p t in ­
gadas para as « estradas », cu camii.lioa 
vicinaos, isto é, ijur se communicam re­
ciprocamente e levam a di Hercules des- 
linos, mostrou a ex-inteiulencia (’esco- 
nliecer completamente a vida dos sn 'm r- 
bios o creou empecilhos á fácil vi eáo 
as fon les naturaes de couimunicabiluJa- 
de, que devom ser alargadas em m aior o 
máximo proveito, facultando a lodos os 
quo vivem e trabalham no engrandeci­
mento da p a lra ,  livre Iransib  e tod.u 
ascommodidades publicas e particulares.

O ra, ueste caso, como em oulr- s 
muitos a postura não satisfaz, peccando 
por deficiente, imqua, contra a líber- 
«lado, a civilisayao « pro^ro«so.

i', nem vale o «minimd» em niio pro- 
curon refu'/iai—saa ex-inlendeucia, d sd,- 
que nao se pó le cogitar ne/n ailm ittir 
na pr.d ici aquill,) que :i lei não previu 

delimeáo clara, concisa e in-

Uma vez determinado o «niinimoo 
nnnhuin proprietário que .mi pensa no 
valor do te-reno que quor vender, ca 

Uv p« ¡?  ? caminho maior largura.
. Nn S no supracitado artigo a ex­
ulte Idenoia determinou a iu d i que n’.s 
povoaçoes do municipio (?) a largura das 
rúas sena ¡le 1:>. e S0,..|i.ervando assiin 
a egu ildada da postura entre o» prodios 
n rb ,nos e siibu ili.no ., excepeáo feil» 
(tas m as coniprelmndidas no s i» , ,I1M 
por um privilegio c ,p 8cial g.sám  á ven­
tura de ni ais 2 metro«.

observação. ¡r",OÍ mna l*K-»ira
,„ „ 9 '' '‘i ""m icipalidade teoi engenlioiros 
(entend,uno-nos: engciheir-s e náo ba-
n r u T a 6 r * ”  (ieVt!M1 6 10,11 P ^ i t i v . obriga^ío do ser prolis.ionaes, perfeita-
inontc entendidos nos graves misteres 
d° sen olficio, para o bom deimiipnilm 
do cargo que occupam junto á inten­
dência, ou não tem auxiliares lechnicos
» »l'icni coiiíuttnrem  assumptos de trans
scandcnlo nnpoi't.inoia, da publico in te ­
resse, qual o objecto de que trata o ar 
lig ;  em (iiieitao.
f j 'n l i 1 u*li"ia íiypothüse (sonliipos con- 
IcíV ^ rpC(? íl Il,4' s ^°U 'M otanoa;aincía
ex io'lpii!’ j ’ 1 11 ‘'^ ( “"Habilidade ,|-i cx-iiitem K dca no seu I-stimavcl des- 
aCLrto de eslabolecor para as povoacóes 
suljurbanas a  larg ira, em suas ru a i,' de 
13 metros e 2 0  centimetros isio é noi o.,

S» caiafr pa!,lu)ii' i,!d"!"d0 w 
p o S n « / 10 q " a 80 ° SÍg,a l,e l a s ^ " l 'g ^

Ora, e sabido e ná > lia neirar aun n no 
pulação dos suburbios cre ce e d.;J n"
cidadã T 98aine" t-, tendendo a cuta to pai a oulras zonas mais salubr. s e 
«nipei'adaa.qunes as que sp dilata n ,, 

os nossis ferlilissin, á o .laudareis arra 
baldes, maxlmft os do norte.

I'., onlretanto, a ex-inlendencia, dos- 
curando o en,hellc-amento material das 

110 P,08|-'!S« q u ; se 
impõe pola fo-ç» irro=i,tivel ■ betv (ici 
da civihsaçáo, -om co isidcr-r o felii^õ 
¡j>'° se ad am a fa rilica o „ WJ0 n e- 
lloram enlo, subjrd i.m  á prenolonci i 
absurda He s„ a vo.V.ade as' c o S c,
m ^ n 'l ? 3| °  VI,-0J dc u,,,il Pl,Pulaçâo que c o la  d ía  n.ai< anifiuomii e |¡ , reSU,.

cede’M 3,0 i1, ;i" '  :tí:i V "  0 * "-cede I«»n,20 apenas para a bitol i itn< 
nos.as futuras ru is , í*u *n paix ond í a 

o r'? ^  ° !)as i’uas o praças é de uin:< 
nooessidaile indeolin.ivi'l 11

Sto merece as 'honras de' unía g ,rKa. 
Miada homérica coo:o premio As extra
vagaiite sid é isd a  «x-ilundencM . &  
Imu,aremos n este a sM|n,|ito.

# SIÍ.QUIM'INO liOCAYUVA
Siinlim os ccr.tialm cnleu nosso amigo 

osr. Quintino Boc-iyuva, m iniiiro  d -s 
rei içòes e x t e r io r  dos ¡atados Unidos 
do Rrazil.deít'j tndo que a sua missão ; o 
Hio da Prata ten ia  t i ,h  o mellior éxito 
possível, j i  firm and. de i„„a  vez as 
bj.as rclaçòos en t-eos a r ^ n ,i J0S e os 
braz i leí ros, já re ,,,e i,ande-so a ¡„le ír ¡ . 

e 1,0 *erl'itorio br.izileiro,gardi.lindo.
s" os lio so s  iijre i|o 5 e augm entando a 
aureola que ro Je ia  o prestigioso nomo 

do dem ócrata «saos p e í ,r e | saps repr-a. 
che», que foi um  j os majüres domoli- 

dores do passado regim en o dos mais es­
forzados ba la lh id o res n e lo 'a d v e u b  da 
Itepublica do llraz il.

Itondam  boje o 1* d istric to  do S acra- I fazenda c em v isti de declarações a is ig -
Mi l n  i n c f ^ P i '  I n n t o  Q l . . f i n r k  P n l f i i n  n i  n i d r i o  n»>1na n r n n i ' i A t n i Mi ^ c  < I . > b r r i e  .mim enlo os inspectores Sl- fano l’elajo e 

llay inuodo  A lves Perqira.

Consta que pelo m in isterio  da  agricu l­
tura foi conced ida a-sfajostiiibo A dolpbivj
de Sou/.a OuimarSe.« a concessJo de unía 
estrada do ferro , que partindo  do Esl ido 
de M inas (Teraes o atravessando  o d i  
tíoyaz , vá confinar no Estado de Mallo 
(¡rosso .

peito de m inha i r m ã : talvez as tenha 
ainda, o que iS m esiio  im is  p rovável. 
Se ago ra  elle possiie o meu segredo, e 
pensar em fazer d V steu  na arm a c o n tra  
p on ia  ? »

Este pensam ento q u e  por vezes o p e r­
turbava até nos seus sonhos, ján ia is se 
lhe apresentava com tan ta  clareza com o 
no m om ento cm que olle ia p rocu rar 
Svidrigailofl. P rim eiram en te , occorreu- 
Ihe a idôa d izer tudo a sua irm ã , o que  
m udaria singu larm ente a situação. De­
pois pensou que fazia bem em ir denun­
ciar-se para-p reven ir alguma im prudên­
cia da parte  de Douiietcka. E a  c a iU ?  
Mesta manl)S Doni i tin lia  recebido um a 
carta! Quem, em S. l*etersburío , podia 
ter-lhe e s c r ip ti?  Não scri.i Loujiue, na 
verdade). R azoum i'tine  v igiava, m as 
Hazoiitnikine não sab ia  coys i a l^ u n u . 
«Náo deveria  eu  tam bem  d izer t i lo a 
Itazom nikine?!), perguntou co:u alüv io  
de coração RaskoluikolT.

(  C o i u Oiíi i7 . )

C o g n a o  o  l l o o r e s  M a r l f  
Õ r t a a f '1  H o ^ o r

(Traças aos esforços em pregados pe o 
sr. João ,\lves Mendes da  S ilva , sulide- 
lagado do 2> d istric t^  do S acram ento , 
com eçaram  hoje as o b ra i da 2-1 estaçao 
policial.

A té que eoilim  II

A ntonio P ere ira  f íi  recolh ido ao 2° 
posto policial por fer espancado a 
M aria R odriguesden lro  da c isa  n . 10 da 
rua  de  S. Jo a q u im _

\ I'H0\I1HÍ fiUERIti
(1 «Correio de  l’ose(i», que passa por 

ser o urgáo olBcioso do estado m aior 
àllem ão, pub lica  um estudo sob re  a pró­
xim a guerra , q u e  <• digno de m editação.

Do lado alIemSo, serão concentrados 
em um a sem ana de 1 .HOO.OOO a 1 -100.000 
hom ens; 800.000 seguir se -liSo cinco dias 
depois,afinal v irá  1 .000.000 de soldados 
pertencentes ao L andsturn .D o lado fran­
coz, a situação sc^á, pouco m ais ou mo­
n o s  a m esma e mais rap id  t talvez.

1’óde-se, pois, im aginar o que  será  
a próx im a g u e rra : ella será le rrivc l e 
sem trégo s, d z a folha allem à. E ' m uito  
p issivel (jue os vencedores liquem  tSo 
esgotados e aniquilados e m o  os venci­
dos. C ertam ente a g u e ín  franco-allem ã 
de 1870 não l- rá  sido^s-mão um  b r in ­
quedo de creança  coinoarail > com esta 
guerra , em quo se falia t 'd  is os d ias , 
m is que fó um loucqj púile de.s->j .r

NSo p 'lisa inos que, mesmo na A l- 
k m n n b a , In ja  um nnico esp irito  sério  
que não  l'-ça ardentem snte yot >s |iq r 
ama long a paz, p .,rqu í a próxim a guerra , 
mesn o v icto riosa para a  A ll-m anha, 
f o à  m a 's  v iuvas o orphãos do que  tòin 
feita Iodas as g u errís  d i  E uropa, ha 
pem aqnoa p a ra  ct),

C-írtàmeute, o sohçrann, o chefe do 
Estado, o povo que desonoideaise taes 
ll-gellos, senáo tizesac, p a ra  defender sua 
liberdade inco rrcria  n « terriv»-! respon­
sabilidade d o a n te d i E u ro p i. E ' porque 
ellas a pressentem  terríve l, que as na- 
çò-js c í t 11i 3 idas alV.isliin-se o m ais que 
podem dessa medoiiliá oqnfiagraoão.

— -------- '
®  l l o o r e w  ftS .® it* i«

A 's -1 horas da m anhã de hoje o g u arda  
nocturno n . 3 ‘2 d o l" d 's t r ic to  do Sacra- 
ui n to , que rondava a  ru a  de S. Josò, 
m tre ^ o u  na 1* e s liç 'o  a chave da casa 
n . 111, que foi ene Mtra i\t na poria da 
m j » ,  • . , _  .

Ni-ssa c isa  íe s a b i.fe e id o c o m  ollicina 
de ca rp in te iro  M oreira Salvador.

----- » -------
I v x t r u i l i i  « l e  f e i  r « » I S « a e n d c

i i  f i l o c a í i i ' «  
com panhia r s 'r ^ la  d" ferro Rezende 

â llocnina ped iu  pror. g içáo  de pr.-zo 
p a r i  conclusão d*s obras da m esm a es- 
trada, e bem assim  a m anutenção d 1 de 
50 anno», desde a d 'ta  da  iilí\ugltração 
do trafejjfi, prvra uso, ^ciso o revorsdo d • 
iloiniu '0  ao tv la d o  d is m encionadas — 
prulo igam cnto  da  linha sc tualm en ie  em 
trafego da c s taç ío  do Form oso ao lagar
denom inado llodeio ,

Q goviirnadiir do listado deu o segiiinlo 
doipnclio— Deferido —l.avre-so  contracto 
em ad d it 'i iv n to , de aceòr-lfr c on os pa-« 
recates da secção e da super\'itB ndenci i 
de obras n u h lic a a ; isto e—-1" ooiices-âo 
do pra^o por 12 Inezes, » contar de 20 
de 't 'l lu b ro  do anno passado, para  con- 
cliisío  das ob ras con tractadas f in 20 de 
Abril de 1888 : 2 “ declaiação de  (pie o 
prazo do privilegio para u>o, goso n final 
reversão ao Estado da cs trada , sem  in - 
de-nnis^ção, e. de BO annos. contados da 
data do contracto de 2(i de A bril de 
18-38.

M achines S iT ifc -a v - , as unie.a- que 
nSo são p in tadas para encobrir defeito?. 
Hua dos O urives n. T'3. lloposito.

------ .
0  lenonta M artins,civnm anilanto  da t* 

estação, m -ndon V'C'lh-'l' eo h o sp i'a l da 
^ai(ta casa M aria Jo-epbiiia d is I’ciz-'res 
que f 'i  ene u l'ild a  enferma no \ " d' 
tricto (lo Sacram ento, Ss. U  liov-'S da 
noite .

— í * r .  ■
José da S ilva Jun ior f n  env iado  ao 

d r .  chefe de policia  por se ler evadi 
do asylo da  m endicidade.

I la o h in a i S ! u í ; » i ' i 400 m edalhas 
de 1* classe. Deposito, ru a  dos O urives 
n . 53.

que

nadas pelos p roprietários de terras ou 
seus legítim os represen tan tes, especifi­
cando :

1 .•  O nome das p rop riedades.
2 ."  O num ero lie a lqueires de terras 

cu ltivadas c incultas.
'.J. 0 A especie da c u ltu ra .
I " Oa titu les da pOSie.
.õ ” Os om it que pesarem  sobre a pro­

p r ie d a d e .
t').” Os nom fs dos confron lan tes.
A rt. 3." Os c o llec to r«  acceitau lo .is 

d ec liraçõ es dos n rop rie tario s de terras , 
as reg istra rão  in V v ro  respectivo, en tre- 
g udo aos propriet irios, a to continuo, 
um certificado do term o de registro , 
su jeito  ao pagam ento do sello do ex p e­
d ien te . D arão lam bem  quao quer o u tras 
certidò  s, quo desses term os lliei foi em 
p eJ id as  iielos p ro p rie ta iio s .

A l. -t." Para q u a lq u er Iriiisacçào 
sobre te rra s , o i t.be lliS es, e-erivã » e 
dom ais funccionarios ju d ic ia  >s do Ks- 
tn lo  tio R io de Jan  iro  exigirão a cxh i- 
biçào p rév ia  do c rtilioa lo do regist-o , 
que se rá  trasladado nas escrip tu ras ou 
actos.

§ ú n ico . Passado o praso de (i mezes, 
depois da  data do presente d e c re l ',  os 
lahidliàes, escrivães, ou os function »rios 
que infringirem  a disposição  d ’este a r ­
tigo, dearn sujeitos à pena de m illti de 
íáOjj de cad a  escrip lu ra  ou contracto 
lavrarem

A rl. íj.° Os collectores darão  a m iio r  
pub lic idade  aos an iiunc 'o s , co .vid ni lo 
os p ro p rie tá r io s  de te rras  para n  gis- 
tra l-as e cham ando tu a  allençáo para as 
disposições Jos § § 1.“ e 2 .” do art, p re ­
cedent ■.

A rt. ti.“ Ficam  revogadas as dispo­
sições em contiario .

Q REINO d T dT h O íüEY
O d r . liayol, ienente-K overnador do 

Senog il, que aoabava de deseinpen liar 
uma m issão om A bom ey, no reino  de 
D ahoiney, está de volta  a KotoiK-u.

E m quanto  reg tn b av a  o liif ira i , o 
d r. I!ay<d soube d i m orte de Greglt», rt-i 
de D ahom ey, e a ascençSo de seu tilli > o 
p rínc ipe  de ¡Çoado.

Segundo  recentes teleitraninias, o d r .  
Ilay,d não parece satisfeito  Cum a sua 
visgeru ; f .i tostem unlia de soenas h<-r 
rive is nessa paw, onde as execuções 
capitães sio jum  dos d iverlim entM  rV 'o - 
ritos dos sobersnos,

D ui'arto sun e‘ ‘ ,(| j a 0 rei ( ire -  
gle ülTlff-y.j 0 a a ssis tir  a decapitação de 
'.„O in fe lizes; o sa iigu í co rria  por t da 
a parte .

O d r . Ilayol e seus com panheiros li- 
cara.ii doentes por c-u sa  do que  p re sa r-  
c iaram .

Parece  que Dahomey verá n u t s  ou ­
tras scenas teo iellian les,v isto  que o novo 
rei é  ui ais cruel, segundo dizem , do que 
seu pae.

Taes horrores não care.com de c im - 
m e n ttrio s  e di balde todos perguntam  
como o m undo civ ilisido  to lera , a menos 
de cem k ilom etros do litto ral um  tegim on 
oujas distracçòcs habituacs tão ca r 
n itlcinas seu ie lhm les â  de q u e  f i leste 
uiiinha o d r . Ilayol.

Felizm ente, telo^yamma d« 1’ari/. ;illir 
in i que o governo francoz vao tom ar 
posse do roino do D ahom ey e assi 
a ca lu rão  Cises seen is repugnant s que 
lá se passam .

P I R A H Y
A povoação denom inada l l i r r i  do 

P ira h y  tem  tim ado  g rande desenvolv i­
m ento, já  por ser cen tro  do i i io o r t io te  
região aqrico la , já  par se r cabeça de 
q u a tro  lin h as ferreas, « j á  por I m e r a lu  
u n i c e r t i  num ero estabelecim entos in- 
i l i lf tr ia e s . EITediv im ent-', tem m uito 
m lis im portancia  do que cetlos loga- 
re jo i do R io de Jan e iro , que sob o 
a c u a !  regim an liã i sido elevados a ea- 
thegorias de cidades. N ada, pois, seria  
m ais j n s t i ,  d o que e le v a r a  l i a m  do 
P irah y  á cidade,fazendo a mes na  cabeça 
de um novo m unicip io , mas é acto  do 
revo ltan te  iniustiç.i, a t te n ta t 'r io  'los d;- 
r e í 'o j  adqu iridos subversivo  da ordem  
publica q uere i aug n en ia r a im portanc ia  
da R arra  do 1’iraliy , passando p a ra  ah í 
a séde do m unicipio de P ira h y , o ra , u i  
\ i l l i  ileste nome em que são a tte n d u lis  
todas as conveniencias dos m un ic ip es. 
t  v illa de  1'ira liy  eslá geogriipliioainento 

c o l lo c d a  m uito m ais próx im a ao cen tro  
do m unic ip io  do que a Itarra do P irah y  
que se a c h í n 'um a e x tre im d ,d e . P irah y  
é a m ais an lig i povoação do Rio de j a ­
neiro  ; jám ais  custou um ieal a o j  t '  fres 
g T ie s  ou  p r .vineiaes e a custa dos m o­
rad >r.'S d i  locilidade con-ilruiu a  easa 
da c u n a ra , d o tiu  a v ill i  de excelloulc 
agua potável e de u.mi reg u la r illu isi- 
nação publica.

A o lili
t j vel p r  grosso e ^ „ je  Cs d iversos se r­
vidos p u .y .c o i achain-se alli boin m s ti l-  
'V.i. s .  Cousa algum a, pois, justifica a 
m udança da séile do m unicipio o ra  em 
P irahy  para a Uarra do iiesmo noo.e, e 
tal m edida , violenta e in justa , levada  
a ra n te  p a ra  .satisfazer os in tn 't '\s  do 
lous m édicos e um  iR veree'ro  estalii1- 

lecido na «U arra», póde trazer um a per- 
tu rb .ç ã o  da ordem publica em P ira h y , 

os aniuios acham  so e n g ran d e

•ação em P ira h y  tem fe.lo no ­

l i  míe

O d r . Sam paio Ferraz,chefe de 
desla capital, seguiu boje para o 
de S . Paulo .

p lin a  
Estado

Por se r vagahiindo conhecido foi preso 
hoje, ás 2 horas da  m anhã, Luiz A lfredo 
do Campo3.

Eis o projecto elaborado pelo ¡ilus­
trado s r . d irootor de fazenda e que vae 
se r ollerecldo ao  governador, afim  de 
organisar-sõ o registro te rrito ria l do Ei* 
tado do R io de laneíro .

R eservando-nos o djreilo  do, em tem ­
po, d isc u tir  o quo fú rprejud icial à  classe 
agrícola, applaudim ol-o desde já  p r 
ev itar que vingue a infeliz idéa de «ci- 
dastro» m un ic ip a l.

S erv irá  dti baae o projooío p a r i  a mo­
dificação do syslem a de ininostos subsli- 
tirn d o  os de exportação peio te rrito ria l, 
m uito aux iliará  a eslâtislica para  a a \ i- 
liaçSo de nossa riqueza agricola, regul -, 
risarà  os titulos de posse e valori.yirà a 
propriedade {erriUirial, m obilisan lo-a

A rt. l / F i c a  insVituidoo reg istro  d -s 
terras possuídas p r p a rticu lares, fõr» 
dos d istrictos urbanos ein que se |. iu,i o 
imnosjo da decim a e com m etlU o ã> cu|-. 
lec ionas de. i'eni\*s destê E stado .

A rti ’•«,* 0  registro  será feito em livros 
êspeciaes, fornecidos pela d irec to ría  de

F izem  anuos hoje «s è^m as. s r a s . :
D. Ali ce do f ig u e ire d o  lloc lla .
D- R it i  Drum m oml.
II Lucia J .  Siinòes P e o n a .

E os cidadãos;
F rancisco  !(■ drigues dos Santas.
Carlos de  F a r ia  S outo .
F rank lin  Rodrigues dos S u ito s .
N'oé P io lo  de A lm eida.
José P in h e iro  M *ria.

Conta hoje mais u m i g raciosa p rin ia - 
vera a  o x m a. s r a . i l .  C a ilo la  A m e ia  
F eire  ra , predilecta consorte do d r. A n­
tonio D. -s F e rr- ira , c in li  c i lo  clin ico  
desta ci ja d e .

A’ gentil senli n  m erecedora de toda 
as considerações e ao seu d  gno esposo 
nossis paivliens pelo dia de ho je .

Com pleta h 'je m ais um a prim avera  a 
ge"t I Z enobia, dilecta filha do conhe­
cido iii ln stria l M orris K o h n .

P a rab én s .

Faz annos hoje o sr. F ranei n  F er­
re ira  P o rtu g a l, antigo d is tr ib u id o r desla  
folha.

Ao lillio do trabalho  e ao  excellente 
elieíe de fam ilia felicitam os.

Festeja hoje o seu snniveesario  o im ­
portan te  com m ereian te  desta p raça , 
Custodio M achado fiiiim arães.

F -z  annos boje C ustodio Fernandes 
Jun io r, filho do cap ita lista  de nossa 
praça, C usto lio  Manoel Fernandes.

Na ta rd e  de  23 do passado seguiam a 
eavallo pela estrada uci Solosancho, p er­
to de M adrid , o secretario  da  cam ará 
o un ic ipal de Santa M ana dcl A rjuyo  o 
um irm ão seu.

A ’ frento sihÍH Til-lhe trez la lrS es 
que despojaram  aquelles cavalheiros de 
2C0 pe.-etas e das cavalgaduras que m on­
tavam , am arran d o  os roubados a iin u s 
arvores em quan to  fugiram .

Depois de  esforços sobrehum anos os 
roubados puderam  lib erta r-se  das cor­
das e co rre ram  a p a rtic ip ar o  caso a 
tiM  aldeias \ isinhas, de onde o povo 
sahiu  arm ado  em perseguição doa m al- 
fe i.o res.

Quasí n o ite ,05 la lrSes foram vistos e, 
com o o sa  julgassem  alcançados lizera u 
frpolo aos populares, travando-se  ontSo 
u m ajlu c ta  cucarn içad a ,d a  qual resultou 
cahirem  m ortos dois ladròes e poder ser 
preso o terceiro , depois do bastante 
ferido

Foi um a cançida de pvinseira ordem 
—— ■

As 11 hora., da noite de liontem  fora n 
p reso s ,iu  ru a  do T liea tro ,por estarem  e n  
desordem  M anoel José da S ilva e F ran ­
cisco José de  M iramU.

- - - - -  r> ■ ■•>*>«“
exacorliação p j r  c a u s i da re io lu ção  im - 
prii len to  do s r .  d r .  F rancisco P ò r te lla .

Nem mesmo pelo lado da hygiene l i t  
m udança p ó le  ex p lica i-se , pois u ltim a­
m ente a Uarra tem si lo flagollada por 
quasi to la s  as ep idem ias que jám ais  
a t t in i i ra in  a P ir- liy , quo e s li h o je  em 
excelloiilos condíçòes de sahd irida  le,

O s r .  d r .  F rancisco  P o rtilla  daria  
o.o i ; p rova  de grande c rite rio , recusando 
a execução de uma idéa q u e  não se funda 
,-m m otivos de ordem  publica e q u e  vae 
levar a p ertu rbação  a um a villa on d e  o 
esp rito  publico é o n iiis  o rJe íro  pos- 
sivot

COCtiNAC TOKBE EIFFEL
< « u i ' u i i t i ( l n  d e  i i v n  p i i r »

C e te h '0 'i-se  hoje ás 0 horas,na  ogreja 
de S. F ran c isco  de P au la , um olficio fu- 
neliro p r  alm a de d .  Xolm ira Louzada 
da Costa Couto, esposa do d r. .Costa 
C outo.

Ao ac to  com pareceu grande num ero  do 
am igos ilu  conhecido en genheiro .

R esoii-?e hoje, Ss 0  h o ras, n i  egreja 
de S . Francisco de P au la , a m issa tie 
sotinio d ia , por al i-.<i do d r . E w bank da 
Cam ara, ' X-diri olor d a  estrada de ferro 
('.•Mitra1 do B razil.

i> ac to  foi bastan te  cuncorrído , te n tó  
a ello com parecido alguns meinDros do 
m in is t- r ío ,

Q o g n a o  a  l i c o r e s  M a r i o
B r l a a r d  <9* H o « e r

C o n tin iii aberta a m atricula  da escola 
N orm al d a  e ip ita l.

E slío  atacadas d 
pessoas cm Sanios.

e influenza m in ia*

Na 
me

órb ita  o te s .

com arca de Paracatit os géneros 
a lim enticios tin i atting ido  a preços ,>v-

Falleceram  no R io G rande d. A n n a  
F e rre ira  dos S u itos Magno, d .F ra n c 'n c a  
da S ilv e ira  Frúes e d .  Luiza A m alia da 
R ocha.

M orreu  o.n V ie n m .n a  bonita edade 
dô90 anno», m r M arkliolf, g rande im l- 
lionario  q n e  passava por ser c idadão  
m ais p o p u U r daquella cap ital e m u s  
cercan ias.

p o r i\u i'.a  da m orte  dn s r .  A m ero 
c ip ilã o  d e f r a g i l i  ajndan le da ra in h a  
re je n te , ficaram  a ld ia  las as provas d > 
su b m arin o  quo deviam  ter-se re i l is a ln  
u ltim am en te  em S . Fernando .

O enthusiasm o que despertaram  as 
ipti nas p rovas abo rde«  os dom iníos da 
loucura ; os jornaos publicavam , nns. 
su p p le m e ito s , outros, n um eras espe- 
c n e s  oom todos os porm enores c ircu m s- 
lanciados das experiencias.

Os donos de vapores punhain-iVivs á 
disposição do publico quo q u u essn  a s­
sis tir As m in o b ra s ; em lim , um d e lijio .

Não se sabe quando sa roalisa rào  no­
vas exnerien c ias .

Peral foi m uito v ic to ria iio  na ocea- 
síSo em que o su lm nrin .o , c o m a  b an ­
deira  a m eia haile , sij d irig io  ao a rse ­
nal.

m m m m k
O  P R I l I G i n »  L I I R R O

C heirava m ais que os outros e tentav a, 
Mais que todos, o frueto p roh íb ido  
Como dcixal-o  ?—Tão appetecido ! 
P ro v á l-o ? . . .  C om o, se vedado e s t iv a /,

Falia a  se rpen te  e não resis te  ao ouv ido  
De Eva, que  a ouv ir apenas p rocurava; 
E j á  su a  l i i ig u i h um ida estalava, 
A u te-gosandu  o frueto defendido.

Eva não  pòde m ais, c e d e e  s t ip p l ic a . . .  
Cede tam bem  A d io . . .  A gana estou ra . 
M ordem o pom o, cevam -se os d ese jo s. 

E Dt-us b r id a  do céu, que  em fogo fica.
— C obri-vos 1 Ambos fogem, mas, ( não

U sm em  Ad . fòra
c o h ttr a tn -s e .. .  de be ijo s .


